
14  fevereiro, 2022

Atual
(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Passo Fundo - RS 191,93       1,96 10,15 20,40 23,05

Oeste PR - PR 187,87       4,60 13,94 17,89 21,66

Sorriso - MT 169,24       0,20 9,60 4,63 15,55 Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação

Rio Verde - GO 181,19       3,18 14,59 14,30 20,22

Ind. Esalq/BM&F (R$/60kg) 198,33       3,31 11,23 14,15 18,48

* Variação R$ Presente /R$ Passado (%) 10/02/2022 mai/22 181,85           mai/22 15,863    mai/22 181,85           

Calendário da Safra       Plantio Set-Dez *60kg = 2,20462 bushels Dólar PTAX = R$ 5,20

MT/PR/GO/RS Colheita Jan-Mai

Atual
(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Triâng. Mineiro 78,60         0,00 2,54 -3,03 -8,92

Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação
Dourados - MS 85,93         0,59 4,67 -3,86 26,24
Norte do Paraná 93,00         2,20 4,49 -3,44 29,17
Ind. Esalq/BM&F (R$/60kg) 97,08         0,27 1,90 -2,33 16,74

* Variação R$ Presente /R$ Passado (%) 10/02/2022 mai/22 96,90             mai/22 6,505      mai/22 79,90             

Plantio Ago-Jan Jan-Mar *60kg = 2,3621 bushels Dólar PTAX = R$ 5,20

Colheita Jan-Jun Mai-Set Preço Minimo - R$ 20,85 /60 Kg  (MT)  e R$ 26,28/60 Kg (PR e MS)

Atual
(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Sul de Minas - MG 1.511,86    1,83 0,80 47,13 131,35
Cerrado - MG 1.535,63    3,45 2,66 49,82 135,22
Zona da Mata-MG 1.492,00    2,37 1,75 51,32 139,29 Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação
Mogiana - SP 1.533,29    3,19 2,16 48,32 132,27
Ind Esalq/BM&F (R$/60kg) 1.519,43    1,89 1,10 47,16 130,93
* Variação R$ Presente /R$ Passado (%) 10/02/2022 mai/22 1.580,28        mai/22 252,05    mai/22 1.733,71        

60Kg = 132,27 $¢ Libra Peso Dólar PTAX = R$ 5,20

Preço Minimo - /60 Kg: (Arábica) R$ 369,40;(Conilon) - R$ 263,93 

Atual
(R$)/@ 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

C. Grande - MS 305,70       -0,10 -1,40 -0,95 9,88
Cuiabá - MT 309,03       0,58 -0,75 -1,22 6,62
Goiânia - GO 328,21       8,14 5,68 10,03 14,90
Araçatuba - SP 342,52       0,23 2,94 8,55 14,63
Ind. Esalq/BM&F (R$/@) 342,05       2,20 2,09 7,12 14,04
* Variação R$ Presente /R$ Passado (%) 10/02/2022 Posição

ALGODÃO

Calendário da Safra             (MT e BA) Semanal Mês Ano

Plantio (Nov-Fev) 0,61 3,35 47,31

Colheita (Mai-Set) Preço Minimo R$ 77,45 /@**

ARROZ

Calendário da Safra             (RS e SC) Semanal Mês Ano

Plantio (Ago-Dez) 1,87 11,55 -21,30

Colheita (Jan-Mai) Preço Minimo do Arroz em Casca (RS e SC)   R$ 40,18 /50 Kg

TRIGO

Calendário da Safra               (PR e RS) Semanal Mês Ano

Plantio (Mar-Jul) -0,15 2,85 14,58

Colheita (Ago-Dez) Preço Mínimo Pão - S 803,00 R$/t; SE 883,50 R$/t e CO e BA 919,66 R$/t

mar/22 335,75

CAFÉ

<>Açúcar e Etanol: Os contratos futuros de açúcar demerara continuam em tendência de queda na Bolsa de Nova York (ICE Futures US) com uma combinação de fatores negativos, em especial a venda por fundos e

especuladores, o tempo úmido no Brasil, os preços em queda do etanol, que incentivam um mix mais açucareiro nas usinas. Na sexta-feira, o contrato março em NY registrou queda de 4 pontos (0,22%), a 18,26 centavos de

dólar por libra-peso; enquanto o maio perdeu 8 pontos (0,45%), a 17,81 cents. Fundos e especuladores continuam pressionando o adoçante, segundo a Comissão de Negociação de Futuros de Commodities (CFTC, na sigla em

inglês). O preço do etanol no Brasil, entretanto, não tem acompanhado o avanço do óleo nas bolsas internacionais. A Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP) informou que a cotação média do

biocombustível hidratado caiu em 20 Estados e no Distrito Federal nesta semana. Na média nacional, o litro caiu 2,92% na semana em relação à anterior, de R$ 4,938 para R$ 4,794. Na usina em São Paulo, o recuo é ainda

maior - de acordo com o Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada (Cepea/Esalq), o hidratado 2,37% na semana, a R$ 2,8383 o litro; e o anidro perdeu 8,05%, a R$ 3,2064/litro. O indicador do açúcar Esalq fechou a

R$ 148,61/saca (+2,44%). Em dólar, o preço ficou em US$ 28,44/saca (+2,45%). <>Frango: Os preços do frango registraram aumento nos últimos dias, visto que a procura final pela carne voltou a se aquecer nesta segunda

semana de fevereiro. De acordo com pesquisadores do Cepea, no mercado doméstico, a competitividade elevada da carne de frango frente à bovina e o aquecimento na demanda típico neste período – por conta do

recebimento dos salários por parte da população – elevaram a liquidez da proteína avícola. O desempenho das exportações também esteve elevado nos primeiros dias de fevereiro. Após forte recuo em janeiro, o Brasil

exportou 18,1 mil toneladas/dia de carne de frango in natura nos quatro primeiros dias úteis de fevereiro, de acordo com o relatório semanal da Secex. A média diária está 19,6% maior que a observada em janeiro e 0,6%

acima da de fevereiro/21. Fonte: Cepea <>Suínos: Após quedas intensas por algumas semanas, os preços do suíno vivo reagiram nos últimos dias. Esse recente movimento de recuperação está atrelado ao período de início de

mês (recebimento dos salários), que elevou, ainda que de forma tímida, a procura de frigoríficos por novos lotes para abate. Quanto ao mercado atacadista de carne, as reações nos preços não têm sido uniformes neste

começo de mês, indicando que o incremento no consumo doméstico de carne suína com o início de fevereiro não tem sido generalizado. Fonte: Cepea

Atual (R$/t)* Variação (%) Rumores de que o presidente da Rússia, Vladimir Putin, teria decidido invadir a Ucrânia impulsionou os preços do trigo nas

bolsas internacionais. Na Bolsa de Chicago, os futuros do trigo também subiam mais de 3% - ou quase 30 pontos. A safra

2021/22 de trigo nos Estados Unidos foi mantida pelo Departamento de Agricultura dos EUA (USDA, em inglês) em 44,79

milhões de toneladas em seu relatório de oferta e demanda. O volume previsto na nova temporada é menor que na safra

2020/21 dnos EUA (49,75 milhões de t). O vencimento Março/22 estava cotado a UScents/lb 7,9925. A produção de trigo do

Brasil foi reduzida para 7,70 milhões de t, ante 7,80 milhões na estimativa anterior e 6,25 milhões de t na safra 2020/21. Os

estoques foram estimados em 730 mil t, sobre 830 mil t na estimativa anterior e 430 mil t na temporada anterior.O indicador

 Esalq para o Paraná terminou a semana cotado a R$ 1.706,6 por tonelada. Fonte Cepea e NoVcias Agrícolas.

11/02/22

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa (R$/t) - Referência: Paraná  

Atual (R$/50 kg)* Variação (%) Os preços do arroz em casca registraram forte recuperação nos últimos dias no Rio Grande do Sul, em um ambiente de

demanda superando a oferta. Em janeiro, as exportações de arroz (base casca) totalizaram 84,2 mil toneladas, contra 9,8 mil t

embarcadas no mesmo mês do ano passado. O crescimento de quase 400% em receita, em relação ao primeiro mês de 2021,

foi puxado pelas exportações de arroz beneficiado, sobretudo para o Peru, Portugal e Espanha. A média ponderada refletida no

Indicador do arroz em casca ESALQ/SENAR-RS (58% grãos inteiros, com pagamento à vista) aumentou 2,21% ena semana,

encerrando em R$ 69,12/sc de 50 kg na última sexta-feira, 11. Fonte: Cepea e Notícias Agrícolas.

11/02/22

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa Arroz Beneficiado(R$/50kg) - Referência: Rio Grande do Sul

1º SemestreCalendário

327,80

Atual (R$/@)* Variação (%) A valorização externa, que eleva a paridade de exportação, e a baixa oferta da pluma no spot nacional têm sustentado as

cotações neste início de mês, conforme indicam dados do Cepea. No geral, a liquidez segue baixa, o que também está atrelado

à resistência de compradores em adquirir novos lotes a valores maiores, diante da dificuldade no repasse dos reajustes da

matéria-prima aos manufaturados. Na semana, o Indicador CEPEA/ESALQ do algodão em pluma apresentou queda de 0,7%,

fechando a R$ 7,011/lp na sexta-feira, 11. A safra 2021/22 de algodão dos Estados Unidos foi mantida em 17,62 milhões de

fardos pelo Departamento de Agricultura dos EUA (USDA, em inglês) no boletim de oferta e demanda nesta semana, sobre

14,61 milhões de fardos em 2020/21. Os estoques finais da fibra na nova safra do país foram elevados pelo USDA no novo

relatório para 3,50 milhões de fardos, sobre 3,20 milhões de fardos no relatório anterior, e 3,15 milhões de fardos em 2020/21.

Na Bolsa de NY o vencimento Março/22 terminou a semana cotado a US$C 122,93/lb. Fonte: Cepea e Notícias Agrícolas.

11/02/22

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa (R$/@) - Referência: São Paulo - SP. **@ = 15 kg    

11/02/2022Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq

Estimativa de colheita         

88% do total (Conab)

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

O mercado futuro de café arábica inicia semana na Bolsa de Nova York (ICE Futures US) refletindo os dados da Comissão de Negociação de Futuros de Commodities (CFTC), que mostraram que as apostas de fundos de

investimento na alta das cotações estão no maior nível em mais de cinco anos. O mercado continua preocupado com a perspectiva de oferta escassa nos próximos meses, devido à produção brasileira reduzida no ano

passado, gargalos logísticos que vêm limitando os embarques e dificultando a recomposição dos estoques nos países importadores, levando operadores a recorrer aos estoques certificados da ICE. Há preocupação com as

geadas do ano passado em áreas de cultivo do Brasil, que podem ter afetado o rendimento da safra deste ano. Na sexta passada, o vencimento maio/22 caiu 320 pontos (1,25%) e terminou em 252,05 cents. O março/22

recuou 355 pontos (1,39%), para 251,65. cents/lb. Os preços do café arábica caíram na sexta-feira no mercado físico, pressionados pelo recuo dos futuros. Diante disso, agentes brasileiros seguiram afastados do mercado

spot, mantendo limitada a liquidez interna. O Indicador Cepea/Esalq do arábica tipo 6, bebida dura para melhor, posto na capital paulista, fechou a R$ 1.519,43/saca de 60 kg, queda de 1%. Para o robusta, o Indicador

Cepea/Esalq do tipo 6, peneira 13 acima, fechou a R$ 822,96/saca de 60 kg, recuo de 0,5%. Quanto ao robusta do tipo 7/8, a média foi de R$ 811,14/saca, baixa de 0,7% - ambos à vista e a retirar no Espírito Santo. Fonte:

Broadcast e Cepea.

   Secretaria-Adjunta de Política Agrícola e Meio Ambiente - Coordenação-Geral de Acompanhamento da Produção Agropecuária

Investidores do mercado futuro de soja na Bolsa de Chicago (CBOT) devem começar a semana ainda tentando estimar o tamanho da oferta sul-americana, prejudicada por quebras de safra no Brasil e na Argentina. A

demanda pela oleaginosa norte-americana também segue no radar dos traders nesta semana. Na sexta-feira, os futuros de soja negociados na CBOT fecharam em alta. O vencimento maio ganhou 9,75 cents (0,62%), para

US$ 15,8625 por bushel. Rumores de que o presidente da Rússia, Vladimir Putin, teria decidido invadir a Ucrânia impulsionou os preços do trigo e isso acabou influenciando os outros grãos. A Companhia Nacional de

Abastecimento (Conab) reduziu sua projeção para a safra brasileira para 125,47 milhões de toneladas, de 140,5 milhões de toneladas previstas em janeiro. O Rio Grande do Sul foi um dos Estados mais afetados pela seca. Em

comparação à temporada passada, tem queda de 34%. O USDA, por sua vez, reduziu sua previsão de 139 milhões para 134 milhões de toneladas. Para a Argentina, a Bolsa de Comércio de Rosário projetou uma colheita de

soja de 40,5 milhões de toneladas em sua primeira estimativa para a safra 2021/22 da oleaginosa, volume menor do que a previsão do USDA, de 45 milhões de toneladas. No mercado interno, os preços em geral cederam, o

que deixou mais lenta a negociação. O indicador de preços da soja Esalq, calculado com base nos preços do mercado disponível em cinco praças do Paraná, ficou em R$ 191,33/saca (-1,07%). Em dólar, o indicador ficou em

US$ 36,61/saca (-1,08%). Fonte: Broadcast e Cepea.

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq

Na Bolsa de Chicago (CBOT), os futuros de milho fecharam em alta na sexta-feira, influenciados pelo desempenho do trigo. O desempenho do petróleo, que subiu mais de 3%, também impulsionou as cotações. A alta do

combustível fóssil melhora a competitividade relativa do etanol, que é feito principalmente com milho nos Estados Unidos. Tanto o avanço do trigo quanto o do petróleo foram motivados por relatos de que o presidente da

Rússia, Vladimir Putin, teria decidido invadir a Ucrânia. O vencimento maio do milho subiu 10,00 cents (1,56%), para US$ 6,5050 por bushel. Os relatos de quebra de safra e a perspectiva de preços mais altos também mantêm

produtores retraídos nas vendas. Os preços seguem sustentados, mas não têm sido observadas altas acentuadas nos últimos dias. O indicador do milho Cepea/Esalq/BM&FBovespa fechou a R$ 97,05 a saca de 60 quilos (-

0,03%) na sexta-feira. Em dólar, o preço ficou em US$ 18,57/saca (-0,05%). Na B3, o vencimento maio do milho, o mais líquido, ganhou R$ 0,86/saca e fechou em R$ 96,90/saca. Fonte: Broadcast e Cepea.

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq

Informativo Semanal do Mercado Agropecuário

SOJA 

mar/22 15,830    mar/22 181,48           

mar/22 251,65    mar/22 1.730,96        

Cascavel - PR 92,81         0,81 4,52 -3,08 27,17

mar/22 1.577,94        

 1ª safra 

(PR/RS/MG)

2ª safra 

(MT/MS/PR)

Preço Minimo  R$ 45,24 /60 Kg

231,78

69,27

1706,65

Safra 2º Semestre Entressafra

Mai (17,4%) Jun (25,1%) Jul (24,4%) Ago (20,9%)

mar/22 181,47           

BM&F                       R$/60kg
ICE/NY                             

US$¢/Lp

ICE/NY*                            

R$/60kg

mar/22 99,55             

Mercado Futuro

Mercado Futuro

BM&F                                  

R$/60kg

CBOT                         
US$/Bushel

CBOT*                                               
R$/60kg

MILHO

Mercado Futuro

CBOT                
US$/Bushel

CBOT*                                
R$/60kg

BM&F                       R$/60kg

   Calendário da Safra 

BOI GORDO

mar/22 6,510      mar/22 79,96             

Vencimento

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

oferta de gado terminado segue restrita, o que indica preços firmes da arroba do boi no mercado físico. Em geral, as escalas atendem a sete dias de abate. Nesta semana, a expectativa é de que a indústria aja com mais

cautela, aguardando a reação do consumo de carne bovina. Além disso, na segunda quinzena do mês o escoamento da proteína vermelha deve continuar limitado porque a população está menos capitalizada. Na sexta-feira,

houve apenas negociações pontuais no físico e a arroba do boi gordo ficou predominantemente estável nas praças pecuárias do País. O indicador do boi gordo Esalq/BM&F à vista ficou em R$ 342,05/arroba (-0,01%). A prazo,

a cotação ficou em R$ 344,82/arroba (-0,01%). Na B3, o contrato futuro do boi gordo com vencimento em fevereiro subiu R$ 0,75/arroba e fechou a R$ 341,85/arroba. Fonte:Broadcast e Cepea.

Cotação

mai/22

Mercado Futuro BM&F - (R$/@)
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Café 
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Milho 
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Boi Gordo 
Esalq/BM&F - São Paulo
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Soja  
Esalq/BM&F - Paranaguá


